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IDENTIFICANDO O TEMA DE UM TEXTO
O tema é a ideia principal do texto. É com base nessa ideia 

principal que o texto será desenvolvido. Para que você consiga 
identificar o tema de um texto, é necessário relacionar as diferen-
tes informações de forma a construir o seu sentido global, ou seja, 
você precisa relacionar as múltiplas partes que compõem um todo 
significativo, que é o texto.

Em muitas situações, por exemplo, você foi estimulado a ler um 
texto por sentir-se atraído pela temática resumida no título. Pois o 
título cumpre uma função importante: antecipar informações sobre 
o assunto que será tratado no texto.

Em outras situações, você pode ter abandonado a leitura por-
que achou o título pouco atraente ou, ao contrário, sentiu-se atraí-
do pelo título de um livro ou de um filme, por exemplo. É muito 
comum as pessoas se interessarem por temáticas diferentes, de-
pendendo do sexo, da idade, escolaridade, profissão, preferências 
pessoais e experiência de mundo, entre outros fatores.

Mas, sobre que tema você gosta de ler? Esportes, namoro, se-
xualidade, tecnologia, ciências, jogos, novelas, moda, cuidados com 
o corpo? Perceba, portanto, que as temáticas são praticamente in-
finitas e saber reconhecer o tema de um texto é condição essen-
cial para se tornar um leitor hábil. Vamos, então, começar nossos 
estudos?

Propomos, inicialmente, que você acompanhe um exercício 
bem simples, que, intuitivamente, todo leitor faz ao ler um texto: 
reconhecer o seu tema. Vamos ler o texto a seguir?

CACHORROS
Os zoólogos acreditam que o cachorro se originou de uma 

espécie de lobo que vivia na Ásia. Depois os cães se juntaram aos 
seres humanos e se espalharam por quase todo o mundo. Essa ami-
zade começou há uns 12 mil anos, no tempo em que as pessoas 
precisavam caçar para se alimentar. Os cachorros perceberam que, 
se não atacassem os humanos, podiam ficar perto deles e comer a 
comida que sobrava. Já os homens descobriram que os cachorros 
podiam ajudar a caçar, a cuidar de rebanhos e a tomar conta da 
casa, além de serem ótimos companheiros. Um colaborava com o 
outro e a parceria deu certo.

Ao ler apenas o título “Cachorros”, você deduziu sobre o pos-
sível assunto abordado no texto. Embora você imagine que o tex-
to vai falar sobre cães, você ainda não sabia exatamente o que ele 
falaria sobre cães. Repare que temos várias informações ao longo 
do texto: a hipótese dos zoólogos sobre a origem dos cães, a asso-
ciação entre eles e os seres humanos, a disseminação dos cães pelo 
mundo, as vantagens da convivência entre cães e homens.

As informações que se relacionam com o tema chamamos de 
subtemas (ou ideias secundárias). Essas informações se integram, 
ou seja, todas elas caminham no sentido de estabelecer uma unida-
de de sentido. Portanto, pense: sobre o que exatamente esse texto 
fala? Qual seu assunto, qual seu tema? Certamente você chegou à 
conclusão de que o texto fala sobre a relação entre homens e cães. 
Se foi isso que você pensou, parabéns! Isso significa que você foi 
capaz de identificar o tema do texto!

Fonte: https://portuguesrapido.com/tema-ideia-central-e-ideias-
-secundarias/

IDENTIFICAÇÃO DE EFEITOS DE IRONIA OU HUMOR EM 
TEXTOS VARIADOS

Ironia
Ironia  é o recurso pelo qual o emissor diz o contrário do que 

está pensando ou sentindo (ou por pudor em relação a si próprio ou 
com intenção depreciativa e sarcástica em relação a outrem). 

A ironia consiste na utilização de determinada palavra ou ex-
pressão que, em um outro contexto diferente do usual, ganha um 
novo sentido, gerando um efeito de humor.

Exemplo:

Na construção de um texto, ela pode aparecer em três mo-
dos: ironia verbal, ironia de situação e ironia dramática (ou satírica).

Ironia verbal
Ocorre quando se diz algo pretendendo expressar outro sig-

nificado, normalmente oposto ao sentido literal. A expressão e a 
intenção são diferentes.

Exemplo: Você foi tão bem na prova! Tirou um zero incrível!

Ironia de situação
A intenção e resultado da ação não estão alinhados, ou seja, o 

resultado é contrário ao que se espera ou que se planeja.
Exemplo: Quando num texto literário uma personagem planeja 

uma ação, mas os resultados não saem como o esperado. No li-
vro “Memórias Póstumas de Brás Cubas”, de Machado de Assis, a 
personagem título tem obsessão por ficar conhecida. Ao longo da 
vida, tenta de muitas maneiras alcançar a notoriedade sem suces-
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so. Após a morte, a personagem se torna conhecida. A ironia é que 
planejou ficar famoso antes de morrer e se tornou famoso após a 
morte.

Ironia dramática (ou satírica)
A ironia dramática é um efeito de sentido que ocorre nos textos 

literários quando o leitor, a audiência, tem mais informações do que 
tem um personagem sobre os eventos da narrativa e sobre inten-
ções de outros personagens. É um recurso usado para aprofundar 
os significados ocultos em diálogos e ações e que, quando captado 
pelo leitor, gera um clima de suspense, tragédia ou mesmo comé-
dia, visto que um personagem é posto em situações que geram con-
flitos e mal-entendidos porque ele mesmo não tem ciência do todo 
da narrativa.

Exemplo: Em livros com narrador onisciente, que sabe tudo o 
que se passa na história com todas as personagens, é mais fácil apa-
recer esse tipo de ironia. A peça como Romeu e Julieta, por exem-
plo, se inicia com a fala que relata que os protagonistas da história 
irão morrer em decorrência do seu amor. As personagens agem ao 
longo da peça esperando conseguir atingir seus objetivos, mas a 
plateia já sabe que eles não serão bem-sucedidos. 

Humor
Nesse caso, é muito comum a utilização de situações que pare-

çam cômicas ou surpreendentes para provocar o efeito de humor.
Situações cômicas ou potencialmente humorísticas comparti-

lham da característica do efeito surpresa. O humor reside em ocor-
rer algo fora do esperado numa situação.

Há diversas situações em que o humor pode aparecer. Há as ti-
rinhas e charges, que aliam texto e imagem para criar efeito cômico; 
há anedotas ou pequenos contos; e há as crônicas, frequentemente 
acessadas como forma de gerar o riso.

Os textos com finalidade humorística podem ser divididos em 
quatro categorias: anedotas, cartuns, tiras e charges.

Exemplo:

ANÁLISE E A INTERPRETAÇÃO DO TEXTO SEGUNDO O GÊ-
NERO EM QUE SE INSCREVE 

Compreender um texto trata da análise e decodificação do que 
de fato está escrito, seja das frases ou das ideias presentes. Inter-
pretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao 
conectar as ideias do texto com a realidade. Interpretação trabalha 
com a subjetividade, com o que se entendeu sobre o texto.

Interpretar um texto permite a compreensão de todo e qual-
quer texto ou discurso e se amplia no entendimento da sua ideia 
principal. Compreender relações semânticas é uma competência 
imprescindível no mercado de trabalho e nos estudos.

Quando não se sabe interpretar corretamente um texto pode-
-se criar vários problemas, afetando não só o desenvolvimento pro-
fissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-se retirar do mesmo 

os tópicos frasais presentes em cada parágrafo. Isso auxiliará na 
apreensão do conteúdo exposto.

Isso porque é ali que se fazem necessários, estabelecem uma 
relação hierárquica do pensamento defendido, retomando ideias já 
citadas ou apresentando novos conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram explici-
tadas pelo autor. Textos argumentativos não costumam conceder 
espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas 
entrelinhas. Deve-se  ater às ideias do autor, o que não quer dizer 
que o leitor precise ficar preso na superfície do texto, mas é fun-
damental que não sejam criadas suposições vagas e inespecíficas. 

Importância da interpretação
A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para se 

informar, aprimora o vocabulário e dinamiza o raciocínio e a inter-
pretação. A leitura, além de favorecer o aprendizado de conteúdos 
específicos, aprimora a escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros fa-
tores. Muitas vezes, apressados, descuidamo-nos dos detalhes pre-
sentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se faz sufi-
ciente. Interpretar exige paciência e, por isso, sempre releia o texto, 
pois a segunda leitura pode apresentar aspectos surpreendentes 
que não foram observados previamente. Para auxiliar na busca de 
sentidos do texto, pode-se também retirar dele os tópicos frasais 
presentes em cada parágrafo, isso certamente auxiliará na apreen-
são do conteúdo exposto. Lembre-se de que os parágrafos não es-
tão organizados, pelo menos em um bom texto, de maneira aleató-
ria, se estão no lugar que estão, é porque ali se fazem necessários, 
estabelecendo uma relação hierárquica do pensamento defendido, 
retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Concentre-se nas ideias que de fato foram explicitadas pelo au-
tor: os textos argumentativos não costumam conceder espaço para 
divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. 
Devemos nos ater às ideias do autor, isso não quer dizer que você 
precise ficar preso na superfície do texto, mas é fundamental que 
não criemos, à revelia do autor, suposições vagas e inespecíficas. 
Ler com atenção é um exercício que deve ser praticado à exaustão, 
assim como uma técnica, que fará de nós leitores proficientes.

Diferença entre compreensão e interpretação
A compreensão de um texto é fazer uma análise objetiva do 

texto e verificar o que realmente está escrito nele. Já a interpreta-
ção imagina o que as ideias do texto têm a ver com a realidade. O 
leitor tira conclusões subjetivas do texto.

Definições e diferenciação: tipos textuais e gêneros textuais 
são dois conceitos distintos, cada qual com sua própria linguagem 
e estrutura. Os tipos textuais gêneros se classificam em razão 
da estrutura linguística, enquanto os gêneros textuais têm sua 
classificação baseada na forma de comunicação. Assim, os gêneros 
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SISTEMA DE EQUAÇÕES LINEARES
Um sistema de equações lineares mxn é um conjunto de m 

equações lineares, cada uma delas com n incógnitas.

Em que:

Sistema Linear 2 x 2
Chamamos de sistema linear 2 x 2 o conjunto de equações line-

ares a duas incógnitas, consideradas simultaneamente.
Todo sistema linear 2 x 2 admite a forma geral abaixo:





=+
=+

222

111

cyba
cybxa

Sistema Linear 3x3

Sistemas Lineares equivalentes
Dois sistemas lineares que admitem o mesmo conjunto solução 

são ditos equivalentes. Por exemplo:

São equivalentes, pois ambos têm o mesmo conjunto solução 
S={(1,2)}

Denominamos solução do sistema linear toda sequência or-
denada de números reais que verifica, simultaneamente, todas as 
equações do sistema.

Dessa forma, resolver um sistema significa encontrar todas as 
sequências ordenadas de números reais que satisfaçam as equa-
ções do sistema.

Matriz Associada a um Sistema Linear
Dado o seguinte sistema:

Matriz incompleta

Classificação

1. Sistema Possível e Determinado

O par ordenado (2, 1) é solução da equação, pois

Como não existe outro par que satisfaça simultaneamente as 
duas equações, dizemos que esse sistema é SPD(Sistema Possível e 
Determinado), pois possui uma única solução.

2. Sistema Possível e Indeterminado

Esse tipo de sistema possui infinitas soluções, os valores de x 
e y assumem inúmeros valores. Observe o sistema a seguir, x e y 
podem assumir mais de um valor, (0,4), (1,3), (2,2), (3,1) e etc. 

3. Sistema Impossível

Não existe um par real que satisfaça simultaneamente as duas 
equações. Logo o sistema não tem solução, portanto é impossível.

Sistema Escalonado
Sistema Linear Escalonado é todo sistema no qual as incógnitas 

das equações lineares estão escritas em uma mesma ordem e o 1º 
coeficiente não-nulo de cada equação está à direita do 1º coeficien-
te não-nulo da equação anterior.
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Exemplo
Sistema 2x2 escalonado.

Sistema 3x3
A primeira equação tem três coeficientes não-nulos, a segunda 

tem dois e a terceira, apenas um.

Sistema 2x3

Resolução de um Sistema Linear por Escalonamento
Podemos transformar qualquer sistema linear em um outro 

equivalente pelas seguintes transformações elementares, realiza-
das com suas equações:

– Trocas as posições de duas equações
– Multiplicar uma das equações por um número real diferente 

de 0.
– Multiplicar uma equação por um número real e adicionar o 

resultado a outra equação.

Exemplo

Inicialmente, trocamos a posição das equações, pois é conve-
niente ter o coeficiente igual a 1 na primeira equação.

Depois eliminamos a incógnita x da segunda equação
Multiplicando a equação por -2:

Somando as duas equações:

Sistemas com Número de Equações Igual ao Número de In-
cógnitas

Quando o sistema linear apresenta nº de equações igual ao nº 
de incógnitas, para discutirmos o sistema, inicialmente calculamos 
o determinante D da matriz dos coeficientes (incompleta), e:

– Se D ≠ 0, o sistema é possível e determinado.
– Se D = 0, o sistema é possível e indeterminado ou impossível.

Para identificarmos se o sistema é possível, indeterminado ou 
impossível, devemos conseguir um sistema escalonado equivalente 
pelo método de eliminação de Gauss.

Exemplos
- Discutir, em função de a, o sistema:

Resolução
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Assim, para a ≠ 6, o sistema é possível e determinado.
Para a ≠ 6, temos:
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Que é um sistema impossível.
Assim, temos:
a ≠ 6 → SPD (Sistema possível e determinado)
a = 6 → SI (Sistema impossível)

Regra de Cramer

Consideramos os sistema  . 

Suponhamos que a ≠ 0. Observamos que a matriz incompleta 
desse sistema é , cujo determinante é indicado por D = 
ad – bc.

Se substituirmos em M a 2ª coluna (dos coeficientes de y) pela 
coluna dos coeficientes independentes, obteremos ,cujo de-
terminante é indicado por Dy = af – ce.

Assim, .

Substituindo esse valor de y na 1ª equação de (*) e consideran-
do a matriz , cujo determinante é indicado por Dx = ed – bf, 
obtemos , D ≠ 0.
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no conhecimento de ética, mas na sua prática. É fundamental prati-
cá-la diariamente e não apenas em ocasiões especiais ou geradoras 
de opinião.

O código de ética tornou-se um instrumento para a valoriza-
ção dos princípios, da visão e da missão da empresa. Serve para 
orientar as ações de seus colaboradores e explicitar a postura social 
da empresa face aos diferentes públicos com os quais interage. É 
da máxima importância que seu conteúdo seja refletido nas atitu-
des das pessoas e que encontre respaldo na alta administração da 
empresa, pois até mesmo o último empregado contratado terá a 
responsabilidade de vivenciá-la.

A definição de diretrizes e padrões de integridade e transpa-
rência obriga e deve ser observada por todos e em todos os níveis 
da organização. Seu contexto, por sua vez, estabelece as diretrizes 
e os padrões de integridade e transparência aos quais todos devem 
aderir e que passarão a incorporar no Contrato de Trabalho de cada 
colaborador. Desta forma, costuma trazer para ética empresarial 
a harmonia, a ordem, a transparência e a tranquilidade, em razão 
dos referenciais que cria, deixando um lastro decorrente do cumpri-
mento de sua missão e de seus compromissos.

Assim como as empresas, as pessoas também passam por uma 
profunda crise de identidade ética. Há muito tempo que a criati-
vidade, característica de nosso povo, deu espaço ao “jeitinho” ou 
à famosa “lei de Gerson”, onde levar vantagem é fundamental. O 
mercado profissional, os meios de ensino e a sociedade capitalis-
ta vêm formando nas pessoas um comportamento de competição 
acirrada e de busca pelo sucesso profissional a qualquer preço. Com 
isto, muitos se esquecem ou desaprendem um dos valores básicos 
da convivência em sociedade que é o respeito à individualidade do 
outro.

Algumas pessoas e empresas perceberam que competir com 
ética é a saída para o crescimento pessoal, profissional e de mer-
cado, bem como de nossa sociedade. Portanto, cada vez mais rea-
prender as “boas maneiras” do comportamento profissional é fun-
damental.

Como ter atitudes éticas no ambiente de trabalho82

Hoje, os profissionais requisitados pelos recrutadores devem 
ter inúmeras qualidades para obter sucesso na carreira profissional. 
Porém, apesar dos diversos conhecimentos que as pessoas pos-
suem, existe algo que é um pré-requisito para alcançar qualquer 
posição: a ética. Este termo deve ser conhecido e praticado dentro 
e fora das empresas.

Muitos estudiosos, como Platão, Aristóteles e Sócrates, apro-
fundaram suas pesquisas sobre este assunto. Apesar das divergên-
cias das linhas teóricas e de como o comportamento é regido, existe 
um significado para ética que é imutável: ela corresponde aos valo-
res morais que guiam o comportamento de um indivíduo.

Ser ético está relacionado a seguir os padrões da sociedade e as 
regras e políticas das organizações. Para que você não fique confuso 
ao tomar uma decisão em sua carreira, veja algumas dicas para ga-
rantir a ética profissional:

Humildade: Esteja pronto para ouvir sugestões, elogios e críti-
cas. Você pode aprender muito com seus colegas de trabalho. Por-
tanto, seja flexível às opiniões.

82  MARQUES, José Roberto. Como ter atitudes éticas no ambiente de trabalho. 
Disponível em: http://economia.terra.com.br/blog-carreiras/blog/2014/05/29/como-

-ter-atitudes-eticas-no-ambiente-de-trabalho/

Honestidade: Ninguém perde por ser honesto. Aliás, a honesti-
dade traz dignidade. Esta é a hora de mostrar seu caráter e ser um 
profissional ético.

Privacidade: Dentro das organizações, existem assuntos sigilo-
sos e que devem ser tratados de forma discreta. Seja algo de clien-
tes ou colegas de trabalho, o seu dever é manter segredo e não 
expor informações que são exclusividades da empresa.

Respeito: Seja com o chefe ou com o subordinado, você deve 
ser respeitoso com os colegas de trabalho. Evite falar mal daqueles 
que te incomodam, isso não irá te acrescentar nada e poderá preju-
dicar sua imagem dentro da empresa.

Portanto, siga essas dicas para que você continue com atitu-
des e comportamentos éticos diante da empresa e da sociedade. 
A ética revela seu caráter, sendo assim, seja ético e isso poderá te 
proporcionar inúmeras conquistas profissionais.

Organização do local de trabalho

Para trabalharmos bem, precisamos estar num ambiente agra-
dável - limpo, organizado, de fácil acesso.83

A primeira coisa que devemos ter em mente é que esta orga-
nização é importante. Afeta até mesmo o nosso rendimento no 
serviço. Quando estamos num lugar organizado, trabalhamos mais 
animados. Se precisamos procurar alguma coisa como uma ferra-
menta, achamos com muita mais facilidade.

Agora, se temos problema com a organização, existem algumas 
ferramentas que podem nos ajudar. Uma desta ferramentas é uma 
metodologia para organização de qualquer ambiente:

Senso de utilização 

Verifica o que é realmente necessário no ambiente de trabalho 
(ferramentas, materiais, papéis etc.). O que não está sendo usado 
é guardado ou descartado. Este processo diminui os obstáculos à 
produtividade no trabalho;

Senso de ordenação 

Enfoca a necessidade de um espaço organizado (quadro de fer-
ramentas, arquivo de documentos etc.). Dispomos os materiais que 
precisamos no nosso serviço de maneira a melhorar o fluxo do nos-
so trabalho e eliminando movimentos desnecessários;

Senso de limpeza 

A limpeza é uma necessidade diária de qualquer ambiente. Ge-
ralmente, em escritórios existe uma equipe que faz esta limpeza. 
Mesmo assim, podemos ajudar jogando o lixo fora, por exemplo. 
Existe ambientes, como as oficinas por exemplo, onde os funcio-
nários devem fazer esta limpeza. No final do expediente pode-se 
tomar alguns minutos para executar esta organização;

83  CZARNESKI, Edson Ricardo. A organização no ambiente de trabalho. Dispo-
nível em: http://www.administradores.com.br/artigos/negocios/5s-a-organizacao-

-no-ambiente-de-trabalho/38730/.
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Senso de saúde

Este senso pode parecer um tanto metódico, mais é importan-
te. Basicamente, ele padroniza as práticas do trabalho, como man-
ter os materiais juntos, canetas com canetas, livros com livros e as-
sim por diante. Favorece à saúde física, mental e ambiental;

Senso de autodisciplina 

Utilizado para fazer a manutenção e manter a ordem em nos-
so ambiente de trabalho. É um tanto difícil, pois é necessário fazer 
com que os funcionários mantenham à ordem no local de trabalho. 
Devem seguir regras como “ usou, guarde”, “sujou, limpe”.

Algumas empresas fazem, periodicamente, inspeções nos de-
partamentos para a verificação da organização. Pode se nomear al-
guns funcionários para fazer estas inspeções de tempos em tempos. 
O objetivo é fazer tal manutenção, ajudar na aplicação dos princí-
pios por parte dos funcionários.

Comportamento Profissional: é o conjunto de atitudes espe-
radas do servidor no exercício da função pública, consolidando a 
ética no cotidiano das atividades prestadas, mas indo além desta 
ética, abrangendo atitudes profissionais como um todo que favo-
recem o ambiente organizacional do trabalho. Quando se fala num 
comportamento profissional conforme à ética busca-se que a ati-
tude em serviço por parte daquele que desempenha o interesse do 
Estado atenda aos ditames éticos.

“Hoje em dia, cada vez mais as empresas procuram “verdadei-
ros” profissionais para trabalharem nelas. Com isso, é evidente que 
não há mais espaço no mercado de trabalho para profissionais me-
díocres, desqualificados e despreparados para a função a ser exerci-
da, mas sim para profissionais habilidosos, com pré-disposição para 
o trabalho em equipe, com visão ampliada, conhecimento de mer-
cado, iniciativa, espírito empreendedor, persistente, otimista, res-
ponsável, criativo, disciplinado e outras habilidades e qualificações.

É importante que você profissional, procure estar preparado 
para o mercado de trabalho, a qualquer momento da sua vida, inde-
pendentemente do fato de estar ou não empregado. A história do 
mercado de trabalho atual tem mostrado que independentemen-
te do cargo que você exerça, você deve estar sempre preparado 
para mudanças que poderão surgir e mudarão todo o rumo da sua 
carreira. As empresas não são eternas e nem os seus empregos. 
Não se engane, não existem mais quaisquer garantias de emprego 
por parte das empresas, trazendo aos profissionais empregados um 
ônus constante para manter o seu emprego. Se para aqueles que 
estão empregados manter a sua empregabilidade não é uma tarefa 
fácil, para aqueles que estão ingressando no mercado de trabalho 
atual, as dificuldades serão ainda maiores. Portanto, a seguir vou 
discorrer sobre algumas das características dos bons profissionais:

Preparado para mudanças 

As empresas buscam por profissionais adaptáveis porque tudo 
no mundo moderno muda. As tecnologias, as relações de emprego, 
o mercado, os valores e o modo encontrar soluções para os proble-
mas mudaram, enfim tudo mudou significativamente nos últimos 
anos e continuarão mudando. Portanto temos de acompanhar o 
ritmo das coisas. Muitos profissionais pensam que podem fazer as 
mesmas coisas e do mesmo modo durante toda a vida e depois re-
clamam porque não são bem sucedidos. 

Competência

Competência é uma palavra de senso comum, utilizada para 
designar uma pessoa capaz de realizar alguma coisa. O antônimo 
disso, ou seja, incompetência, implica não só na negação dessa ca-
pacidade como também na depreciação do indivíduo diante do cir-
cuito do seu trabalho ou do convívio social. 

Para ser contratado em uma empresa ou para a sua manuten-
ção de emprego não basta ter diplomas e mais diplomas se não 
existir competência. Por exemplo, um profissional que se formou 
em direito, até mesmo na melhor universidade, mas que não sabe 
preparar uma peça processual não terá valor competitivo quer 
como profissional empregado, quer como prestador de serviços. 

Diplomas servirão para dar referencial ao profissional ou até 
mesmo para enfeitar a parede da sua sala, mas a competência é 
o fator chave que atrelada à diplomação lhe dará subsídios profis-
sionais para ser bem-sucedido. Por isso podemos afirmar catego-
ricamente que a competência não é composta pelo diploma por si 
só, apesar de que ele contribui para a composição da competência. 

Espírito empreendedor

Os dias do funcionário que se comporta como funcionário pode 
estar com os dias contados. A visão tradicionalista de empregador e 
empregado, chefe e subordinado estão caminhando para o desuso. 

As empresas com visão moderna estão encarando seus funcio-
nários como colaboradores ou parceiros e implementando a visão 
empreendedora. Isso significa que os empresários perceberam que 
dar aos funcionários a possibilidade de ganhar mais do que sim-
plesmente o salário mensal fixo, tem sido um bom negócio, pois 
faz com que o profissional dê maiores contribuições à organização, 
garantindo assim o comprometimento da equipe na busca de resul-
tados positivos. 

Equilíbrio emocional

O que quero dizer com o equilíbrio emocional? Bem, dito de 
modo simples, é o preparo psicológico para superar adequadamen-
te as adversidades que surgirão na empresa e fora dela. 

Vamos chamar o conjunto de problemas que todos nós possu-
ímos de saco de problemas. As empresas querem que deixemos o 
nosso saco de problemas em casa. Por outro lado, os nossos fami-
liares querem que deixemos nosso saco de problemas no trabalho. 
Diante disso, a pergunta que surge é: onde colocar nosso saco de 
problemas? Realmente é uma boa pergunta. E é justamente por 
isso que para tornar-se um profissional de sucesso é necessário que 
tenhamos equilíbrio emocional, pois não importa quais problemas 
tenhamos de caráter pessoal, nossos colegas de trabalho, subordi-
nados, diretores e gerentes, enfim, as pessoas como um todo não 
tem culpa deles e não podemos descarregar esses problemas neles. 

Quando falamos em equilíbrio, emocional, é importante ava-
liar também as situações adversas pelas quais todos os profissionais 
passam. É justamente aí que surge o momento da verdade que o 
profissional mostrará se tem o equilíbrio emocional. 


